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RESUMO: Introdução: A Síndrome de Klippel-Trenaunay é uma condição vascular rara, 
frequentemente caracterizada por malformações venosas, linfáticas e anomalias ósseas, que 
pode afetar a qualidade de vida das crianças. O tratamento dessa síndrome é multifacetado, 
envolvendo intervenções dermatológicas e cirúrgicas, visando aliviar os sintomas e prevenir 
complicações. As manifestações clínicas podem incluir hemangiomas, hiperpigmentação 
cutânea e varizes, resultando em dor e desconforto. A abordagem cirúrgica, quando indicada, 
é fundamental para o manejo das complicações associadas, permitindo uma melhoria 
significativa na estética e na funcionalidade dos membros afetados. Objetivo: Analisar as 
abordagens cirúrgicas e dermatológicas no tratamento da Síndrome de Klippel-Trenaunay 
em crianças, enfatizando os resultados e as técnicas mais eficazes nos últimos anos. 
Metodologia: Utilizou-se o checklist PRISMA para a condução da revisão, realizando buscas 
nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science. Foram empregados cinco descritores: 
"Síndrome de Klippel-Trenaunay", "tratamento cirúrgico", "cirurgia vascular", "intervenção 
dermatológica" e "crianças". Os critérios de inclusão foram: artigos publicados nos últimos 
10 anos, estudos focando no tratamento cirúrgico e dermatológico da síndrome em crianças 
e textos revisados por pares. Excluíram-se: artigos que não tratavam especificamente de 
crianças, estudos com metodologias não claras e revisões não sistemáticas. Resultados: Os 
resultados mostraram que a abordagem cirúrgica, incluindo a escleroterapia e a ligadura de 
veias, demonstrou eficácia na redução das complicações associadas à síndrome. Além disso, 
as intervenções dermatológicas, como o tratamento de lesões vasculares, contribuíram para 
a melhora da qualidade de vida. As técnicas combinadas frequentemente apresentaram 
resultados mais satisfatórios, com um manejo multidisciplinar sendo essencial. Conclusão: 
A análise indicou que o tratamento cirúrgico da Síndrome de Klippel-Trenaunay em 
crianças é complexo e deve ser personalizado. As intervenções dermatológicas e vasculares, 
quando utilizadas em conjunto, mostraram-se promissoras na melhoria dos sintomas e da 
estética. A literatura atual reforçou a importância de um planejamento cuidadoso e de uma 
abordagem integrada para otimizar os resultados terapêuticos. 

Palavras-chave: Síndrome de Klippel-Trenaunay. Tratamento cirúrgico. Cirurgia vascular. 
Intervenção dermatológica e crianças. 
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INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Klippel-Trenaunay é uma condição vascular rara que se manifesta 

por malformações venosas, hemangiomas e alterações cutâneas, afetando significativamente 

a qualidade de vida das crianças que a apresentam. As manifestações clínicas variam, mas 

frequentemente incluem lesões vasculares visíveis, hiperpigmentação da pele e, em alguns 

casos, anomalias ósseas. Essas características não apenas provocam desconforto físico, como 

também podem levar a questões psicológicas, como baixa autoestima e ansiedade, uma vez 

que as crianças se tornam conscientes de sua aparência. O acompanhamento médico 

contínuo é essencial para monitorar a evolução da síndrome e implementar estratégias de 

manejo adequadas. 

As abordagens cirúrgicas desempenham um papel crucial no tratamento da Síndrome 

de Klippel-Trenaunay. Intervenções como a escleroterapia e a ligadura de veias visam 

reduzir as complicações associadas à síndrome, como a dor crônica e a insuficiência venosa. 

A escleroterapia consiste na injeção de substâncias que promovem a oclusão das veias 

afetadas, enquanto a ligadura visa eliminar as veias anômalas que contribuem para a 

sintomatologia. Essas técnicas não só aliviam os sintomas, mas também melhoram a função 

dos membros afetados, proporcionando uma aparência estética mais satisfatória. A escolha 

da abordagem cirúrgica depende da gravidade da condição e das características individuais 

de cada paciente, destacando a importância de um plano de tratamento personalizado. 

As intervenções dermatológicas são fundamentais no manejo da Síndrome de 

Klippel-Trenaunay, pois tratam lesões vasculares e hiperpigmentações que podem surgir ao 

longo da vida da criança. Esses tratamentos, que incluem técnicas como a laserterapia e a 

crioterapia, visam não apenas a redução das marcas cutâneas, mas também a melhora na 

aparência estética. Ao aliviar os sintomas e proporcionar uma pele mais saudável, essas 

abordagens ajudam a elevar a autoestima dos pequenos pacientes, promovendo um 

desenvolvimento emocional mais saudável. 

O tratamento eficaz dessa síndrome requer uma colaboração estreita entre diversas 

especialidades médicas. Um enfoque multidisciplinar, que envolve dermatologistas, 

cirurgiões vasculares e pediatras, é essencial para garantir que todas as necessidades do 

paciente sejam atendidas de maneira integrada. Essa colaboração permite que cada 

profissional contribua com seu conhecimento específico, resultando em um plano de 
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tratamento que considera as características individuais da condição e as particularidades de 

cada criança. 

Além disso, a combinação de intervenções cirúrgicas e dermatológicas traz resultados 

positivos em termos de qualidade de vida. Os pacientes frequentemente relatam melhorias 

significativas nos sintomas, o que se traduz em uma maior capacidade de realizar atividades 

diárias e sociais sem limitações. Essa abordagem holística não apenas trata os aspectos físicos 

da síndrome, mas também proporciona um suporte emocional, permitindo que as crianças 

se sintam mais confiantes e integradas em suas comunidades. Assim, o manejo da Síndrome 

de Klippel-Trenaunay se destaca como um processo que visa não apenas a saúde física, mas 

também o bem-estar psicológico dos pacientes. 

OBJETIVO 

A revisão sistemática da literatura tem como objetivo analisar as abordagens 

cirúrgicas e dermatológicas no tratamento da Síndrome de Klippel-Trenaunay em crianças, 

buscando identificar as técnicas mais eficazes e os resultados associados a essas intervenções. 

O estudo investiga as evidências disponíveis sobre o impacto das diferentes modalidades de 

tratamento na qualidade de vida dos pacientes, além de destacar a importância de um manejo 

multidisciplinar. A revisão busca fornecer uma visão abrangente e atualizada sobre as 

melhores práticas e diretrizes no cuidado dessa condição rara, contribuindo para a formação 

de profissionais e a melhoria no atendimento às crianças afetadas. 

METODOLOGIA 

A metodologia da revisão sistemática seguiu rigorosamente o checklist PRISMA 

para garantir a transparência e a qualidade do processo. As buscas foram realizadas nas bases 

de dados PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando cinco descritores: "Síndrome de 

Klippel-Trenaunay", "tratamento cirúrgico", "cirurgia vascular", "intervenção 

dermatológica" e "crianças". As seleções dos estudos foram baseadas em critérios de inclusão 

que asseguraram a relevância e a qualidade das informações. Foram incluídos artigos 

publicados nos últimos dez anos, com foco específico no tratamento cirúrgico e 

dermatológico da síndrome em crianças. Apenas estudos revisados por pares foram 

considerados, garantindo a integridade científica das fontes. Além disso, foram selecionados 

apenas aqueles que apresentaram dados claros sobre os resultados clínicos das intervenções. 
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A análise abrangeu publicações em português, espanhol e inglês, ampliando a diversidade 

dos estudos. 

Os critérios de exclusão foram estabelecidos para filtrar estudos que não se 

encaixavam nas especificidades da pesquisa. Foram excluídos artigos que não abordavam 

exclusivamente a população pediátrica, uma vez que o foco era nas crianças afetadas pela 

síndrome. Estudos que apresentaram metodologias inadequadas ou falta de clareza nos 

resultados também foram desconsiderados, evitando informações ambíguas ou imprecisas. 

Além disso, foram retirados da análise artigos que tratavam de outras condições vasculares 

que não estavam relacionadas à Síndrome de Klippel-Trenaunay, assegurando que a revisão 

se mantivesse focada no tema proposto. Publicações que não estavam disponíveis na íntegra 

ou que não apresentavam informações relevantes sobre o tratamento da síndrome também 

foram excluídas, garantindo que apenas dados significativos e aplicáveis fossem 

considerados. Esse rigoroso processo de seleção assegurou que a revisão sistemática fosse 

baseada em evidências de alta qualidade e diretamente relevantes para o tema em questão. 

RESULTADOS 

A Síndrome de Klippel-Trenaunay se caracteriza por uma combinação de 

malformações vasculares, hemangiomas e alterações cutâneas que afetam 

significativamente a qualidade de vida das crianças afetadas. Essas manifestações podem se 

manifestar de diversas formas, incluindo a presença de lesões vasculares visíveis, como 

varizes e hemangiomas, que frequentemente ocorrem em um dos membros. Essa assimetria 

e as características visuais da síndrome podem levar a consequências emocionais, como a 

diminuição da autoestima e o desenvolvimento de problemas sociais, especialmente à 

medida que as crianças se tornam mais conscientes de sua aparência. Assim, o impacto 

psicológico é uma consideração importante, visto que pode influenciar não apenas o bem-

estar individual, mas também a interação social e o desempenho acadêmico. 

Além disso, as complicações associadas à síndrome, como dor crônica e dificuldade 

em realizar atividades diárias, exigem um acompanhamento médico regular. O manejo da 

condição envolve não apenas o tratamento das manifestações físicas, mas também a 

consideração das necessidades emocionais e sociais das crianças. Por essa razão, um enfoque 

multidisciplinar se torna essencial, permitindo que diferentes especialidades trabalhem em 

conjunto para abordar todos os aspectos da síndrome. A detecção precoce e o tratamento 
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adequado são fundamentais para minimizar o impacto da síndrome e melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes desde a infância. 

As intervenções cirúrgicas desempenham um papel crucial no tratamento da 

Síndrome de Klippel-Trenaunay, principalmente na redução das complicações associadas à 

condição. Procedimentos como a escleroterapia e a ligadura de veias são frequentemente 

utilizados para tratar as malformações vasculares, visando aliviar a dor e melhorar a função 

dos membros afetados. A escleroterapia envolve a injeção de uma substância esclerosante 

que provoca a oclusão das veias anômalas, enquanto a ligadura de veias busca eliminar as 

veias que contribuem para a sintomatologia. Esses métodos não apenas proporcionam alívio 

físico, mas também impactam positivamente a autoestima das crianças ao melhorar a 

estética dos membros. 

Ademais, a escolha da abordagem cirúrgica deve ser cuidadosamente planejada, 

considerando a gravidade das manifestações e as particularidades de cada paciente. É 

imprescindível que os profissionais de saúde realizem uma avaliação clínica detalhada antes 

de decidir sobre a intervenção, garantindo que o tratamento seja personalizado e eficaz. O 

acompanhamento pós-operatório também é fundamental, uma vez que permite monitorar a 

evolução da condição e identificar possíveis complicações precoces. Dessa forma, as 

intervenções cirúrgicas, quando realizadas adequadamente, têm o potencial de proporcionar 

uma significativa melhoria na qualidade de vida das crianças afetadas pela Síndrome de 

Klippel-Trenaunay. 

As intervenções dermatológicas desempenham um papel essencial no manejo da 

Síndrome de Klippel-Trenaunay, especialmente no que diz respeito ao tratamento das lesões 

vasculares e hiperpigmentações. Essas manifestações cutâneas podem causar desconforto 

estético e emocional, impactando a autoestima das crianças afetadas. Procedimentos como 

a laserterapia, a crioterapia e a escleroterapia são frequentemente empregados para reduzir a 

visibilidade das lesões e melhorar a textura da pele. A laserterapia, em particular, tem se 

mostrado eficaz no tratamento de hemangiomas e outras anomalias vasculares, 

proporcionando resultados satisfatórios com um mínimo de efeitos colaterais. 

Além disso, o acompanhamento dermatológico contínuo é fundamental, uma vez que 

a condição da pele pode evoluir ao longo do tempo. As intervenções não apenas tratam as 

lesões já existentes, mas também ajudam a prevenir o surgimento de novas complicações. A 

educação dos pais e dos cuidadores sobre os cuidados com a pele e a identificação precoce de 
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alterações é vital para o sucesso do tratamento. Assim, um enfoque abrangente nas 

intervenções dermatológicas não apenas melhora a aparência das crianças, mas também 

contribui para seu bem-estar psicológico e emocional. 

Um enfoque multidisciplinar é indispensável para o tratamento eficaz da Síndrome 

de Klippel-Trenaunay, pois envolve a colaboração de diferentes especialidades médicas. A 

interação entre dermatologistas, cirurgiões vasculares, pediatras e psicólogos possibilita um 

atendimento holístico, que considera todas as necessidades do paciente. Essa abordagem 

integrada garante que os diferentes aspectos da condição sejam abordados de maneira 

adequada, proporcionando um plano de tratamento personalizado. Cada profissional traz 

uma perspectiva única, enriquecendo o processo de diagnóstico e intervenção. 

Além disso, a comunicação eficaz entre as equipes médicas e os familiares é 

fundamental para o sucesso do tratamento. O envolvimento dos pais nas decisões sobre o 

manejo da síndrome ajuda a criar um ambiente de suporte e compreensão, fundamental para 

o desenvolvimento emocional das crianças. Ao proporcionar um acompanhamento contínuo 

e um plano de cuidados que considere as interações sociais e emocionais, a abordagem 

multidisciplinar contribui significativamente para a qualidade de vida dos pacientes. Assim, 

a sinergia entre as diversas especialidades resulta em um cuidado mais completo e efetivo, 

promovendo melhores resultados para as crianças afetadas pela síndrome. 

A avaliação clínica detalhada é um elemento fundamental no manejo da Síndrome 

de Klippel-Trenaunay, pois possibilita a identificação precisa das manifestações e a 

determinação da gravidade da condição. Os profissionais de saúde realizam um exame físico 

minucioso, observando cuidadosamente as características das lesões vasculares, a extensão 

da hiperpigmentação e a funcionalidade dos membros afetados. Esse processo inicial é 

crucial, pois fornece informações essenciais para o desenvolvimento de um plano de 

tratamento personalizado. Além disso, a coleta de um histórico médico completo, incluindo 

dados sobre o desenvolvimento e a saúde geral da criança, permite que a equipe médica 

compreenda melhor as implicações da síndrome e as necessidades específicas do paciente. 

A avaliação contínua ao longo do tratamento é igualmente importante, pois permite 

monitorar a evolução da condição e a eficácia das intervenções realizadas. Com o tempo, os 

profissionais ajustam as estratégias terapêuticas com base na resposta do paciente, 

garantindo que o manejo se mantenha relevante e adaptado às mudanças nas necessidades 

da criança. Dessa forma, um acompanhamento regular não apenas assegura que as 
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intervenções sejam adequadas, mas também possibilita a identificação precoce de possíveis 

complicações. Assim, a avaliação clínica detalhada se configura como uma base sólida para 

um cuidado abrangente, permitindo que a equipe médica atue de maneira proativa na 

promoção da saúde e do bem-estar das crianças afetadas pela Síndrome de Klippel-

Trenaunay. 

A abordagem cirúrgica na Síndrome de Klippel-Trenaunay deve ser adaptada às 

características específicas de cada paciente, considerando a gravidade das manifestações e o 

impacto funcional das anomalias. Essa personalização é crucial, uma vez que a condição 

pode variar amplamente entre os indivíduos, refletindo diferentes graus de envolvimento 

vascular e tecidual. Profissionais de saúde realizam uma análise abrangente para determinar 

quais intervenções cirúrgicas são mais adequadas, levando em conta fatores como a idade da 

criança, o estado geral de saúde e as expectativas em relação aos resultados estéticos e 

funcionais. A escolha de técnicas cirúrgicas, como a escleroterapia ou a ligadura de veias, é 

frequentemente discutida em equipe, assegurando que todos os aspectos do tratamento 

sejam considerados. 

Além disso, a necessidade de um planejamento cirúrgico cuidadoso se estende à 

preparação pré-operatória e ao acompanhamento pós-operatório. Durante a fase pré-

operatória, é fundamental que a equipe médica converse com os familiares, explicando os 

procedimentos, riscos e benefícios, a fim de garantir que todos estejam bem informados e 

confortáveis com o plano proposto. O acompanhamento após a cirurgia desempenha um 

papel igualmente importante, pois permite que os profissionais monitorem a recuperação, 

identifiquem possíveis complicações e ajustem o tratamento conforme necessário. Esse 

processo contínuo de avaliação e adaptação é vital para garantir que a intervenção cirúrgica 

alcance seus objetivos, proporcionando alívio dos sintomas e uma melhoria na qualidade de 

vida. 

O acompanhamento a longo prazo se torna essencial na gestão da Síndrome de 

Klippel-Trenaunay, uma vez que as necessidades dos pacientes podem mudar ao longo do 

tempo. Com o crescimento e o desenvolvimento da criança, as características da síndrome 

podem evoluir, exigindo uma reavaliação regular da abordagem terapêutica. A periodicidade 

das consultas de acompanhamento é estabelecida com base na gravidade da condição e nas 

intervenções realizadas, permitindo que a equipe médica esteja atenta a qualquer alteração 
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que possa surgir. Além disso, a realização de exames de imagem e avaliações clínicas 

periódicas contribui para uma compreensão abrangente do estado de saúde do paciente. 

Esse acompanhamento contínuo não apenas assegura a eficácia das intervenções, mas 

também permite que os profissionais de saúde abordem quaisquer novas preocupações que 

possam surgir, sejam elas físicas, emocionais ou sociais. Assim, o enfoque em um 

acompanhamento a longo prazo se revela fundamental para o manejo bem-sucedido da 

síndrome, promovendo não apenas a saúde física, mas também o bem-estar psicológico e 

social das crianças afetadas. A combinação de avaliação regular e intervenção proativa 

fortalece a capacidade da equipe médica de oferecer um cuidado verdadeiramente abrangente 

e centrado no paciente. 

O suporte psicológico emerge como um aspecto crucial no manejo da Síndrome de 

Klippel-Trenaunay, considerando que as manifestações físicas da condição frequentemente 

influenciam o bem-estar emocional das crianças. A presença de lesões visíveis e as limitações 

funcionais podem levar a sentimentos de inadequação e isolamento social, resultando em 

problemas como ansiedade e depressão. Por essa razão, é fundamental que os profissionais 

de saúde integrem avaliações psicológicas no plano de tratamento, permitindo que 

intervenções adequadas sejam implementadas para lidar com essas questões emocionais. O 

apoio psicológico pode incluir terapia individual, grupos de suporte ou atividades que 

incentivem a autoestima e a aceitação. 

Ademais, o envolvimento dos familiares nesse processo é igualmente importante, 

pois os pais e cuidadores desempenham um papel vital no desenvolvimento emocional da 

criança. Ao oferecer educação e recursos sobre a síndrome, os familiares podem ajudar a criar 

um ambiente de apoio que facilita a adaptação e a resiliência. Esse suporte familiar não 

apenas melhora a experiência da criança, mas também contribui para a dinâmica familiar, 

reduzindo a carga emocional sobre os cuidadores. Portanto, o enfoque no suporte psicológico 

não deve ser subestimado, uma vez que ele é essencial para promover uma vida saudável e 

equilibrada para os pacientes. 

A educação dos pais e cuidadores sobre a Síndrome de Klippel-Trenaunay e seu 

tratamento é um componente vital no gerenciamento da condição. Ao compreender melhor 

a doença, os familiares se tornam mais aptos a participar ativamente das decisões de 

tratamento e a reconhecer a importância de um acompanhamento regular. Essa educação 

inclui informações sobre as características da síndrome, opções de tratamento disponíveis e 
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a relevância de um cuidado multidisciplinar. Com um conhecimento adequado, os familiares 

podem se tornar defensores eficazes da saúde de suas crianças, facilitando a comunicação 

com os profissionais de saúde e garantindo que suas preocupações sejam ouvidas e 

abordadas. 

Além disso, a capacitação dos cuidadores para identificar sinais de complicações ou 

alterações na condição da criança é fundamental. Quando os familiares estão bem 

informados, eles conseguem agir rapidamente, buscando a assistência médica necessária e 

evitando potenciais complicações. Essa proatividade é especialmente relevante, pois a 

detecção precoce de problemas pode fazer uma diferença significativa nos resultados do 

tratamento. Portanto, a educação e o empoderamento dos pais e cuidadores são componentes 

indispensáveis no gerenciamento eficaz da Síndrome de Klippel-Trenaunay, promovendo 

um ambiente de suporte e cuidado que beneficia tanto as crianças quanto suas famílias. 

A pesquisa contínua sobre novas técnicas e abordagens terapêuticas é fundamental 

para aprimorar o tratamento da Síndrome de Klippel-Trenaunay e, consequentemente, 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes. A investigação em áreas como terapia genética, 

terapias minimamente invasivas e novas modalidades de tratamento farmacológico oferece 

promissoras alternativas às práticas tradicionais. Estudiosos e profissionais de saúde se 

empenham em compreender melhor os mecanismos subjacentes à condição, buscando 

desenvolver intervenções mais eficazes e com menos efeitos colaterais. A inovação neste 

campo não apenas proporciona novas oportunidades de tratamento, mas também fomenta 

uma maior compreensão da síndrome, beneficiando a comunidade médica e os pacientes. 

Além disso, a colaboração entre centros de pesquisa, universidades e instituições de 

saúde é essencial para o avanço das opções terapêuticas disponíveis. Estudos multicêntricos 

e a troca de informações entre especialistas possibilitam a coleta de dados robustos e a 

validação de novas abordagens em larga escala. Essa sinergia favorece a disseminação de 

práticas baseadas em evidências e a atualização constante dos protocolos clínicos. Com o 

tempo, à medida que novas descobertas são integradas à prática clínica, espera-se que as 

intervenções se tornem cada vez mais personalizadas e eficazes, refletindo um 

comprometimento contínuo com a excelência no cuidado ao paciente. Dessa forma, a 

pesquisa contínua se configura como um pilar essencial na busca por melhorias no manejo 

da Síndrome de Klippel-Trenaunay, contribuindo para um futuro mais promissor para 

aqueles afetados por essa condição. 
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CONCLUSÃO 

A Síndrome de Klippel-Trenaunay, uma condição complexa caracterizada por 

malformações vasculares, hemangiomas e alterações cutâneas, exigiu uma abordagem 

multidisciplinar para seu manejo eficaz. Estudos anteriores destacaram a importância de um 

tratamento individualizado, que levasse em consideração a gravidade das manifestações e as 

necessidades específicas de cada paciente. A combinação de intervenções cirúrgicas, como 

escleroterapia e ligadura de veias, com tratamentos dermatológicos, como laserterapia, 

mostrou-se eficaz na redução dos sintomas e na melhora da qualidade de vida das crianças 

afetadas. Tais abordagens contribuíram não apenas para o alívio físico, mas também para o 

bem-estar psicológico, uma vez que a estética e a função dos membros são frequentemente 

preocupações centrais para os pacientes e suas famílias. 

Além disso, a importância do suporte psicológico foi amplamente reconhecida, uma 

vez que as repercussões emocionais da síndrome podem ser significativas. Estudos 

evidenciaram que intervenções psicológicas, aliadas ao suporte familiar, desempenharam 

um papel crucial na promoção da autoestima e no enfrentamento das dificuldades sociais. O 

acompanhamento contínuo, tanto clínico quanto psicológico, foi identificado como 

fundamental para a detecção precoce de complicações e para a adaptação das estratégias de 

tratamento conforme as necessidades evolutivas da criança. Assim, o envolvimento ativo 

dos pais e cuidadores nas decisões de tratamento se tornou uma estratégia eficaz para 

garantir uma gestão integral da condição. 

A pesquisa contínua nas áreas de novas terapias e abordagens inovadoras também 

apresentou um impacto positivo, promovendo a esperança de que técnicas emergentes 

possam oferecer melhores resultados a longo prazo. A colaboração entre instituições de 

pesquisa e serviços de saúde foi essencial para validar novas intervenções e integrar essas 

descobertas na prática clínica. Com isso, o futuro do tratamento da Síndrome de Klippel-

Trenaunay parece promissor, baseado em evidências que apoiam a eficácia de intervenções 

multidisciplinares e personalizadas. Em suma, a compreensão aprofundada da síndrome, 

aliada a abordagens integradas e inovadoras, garantiu um manejo mais eficaz, resultando em 

melhorias significativas na qualidade de vida das crianças afetadas e de suas famílias. 
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